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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O diabetes mellitus é uma das 
doenças crônicas não transmissíveis que 
apresenta alta incidência e prevalência, 
especialmente na população idosa. A 
mesma ocasiona complicações graves e 
consequentemente incapacidades físicas. 
Ações em saúde com a finalidade de promoção 
da qualidade de vida precisam estar voltadas 
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ao incentivo a adesão ao tratamento, mudanças de hábitos alimentares inadequados 
e a pratica de atividade física. A Atenção Primaria a Saúde exerce o papel primordial 
com a finalidade de melhorar a condição de saúde desta população através de ações 
que comtemplem este objetivo. Objetiva-se relatar a experiência de acadêmicas 
de enfermagem que desenvolveram atividades grupais com diabéticos durante 
oito meses no ano de 2019 e apresentar resultados quantitativos e qualitativos. Os 
encontros foram realizados quinzenalmente e os participantes foram acompanhados 
por equipe multiprofissional pertencente a ESF, com avaliação nutricional, psicológica 
e do educador físico; além de terem parâmetros fisiológicos avaliados e registrados 
em prontuário criado para esta finalidade. Os temas desenvolvidos atenderam as 
demandas solicitadas pelos participantes, utilizando-se de abordagem dinâmica 
e facilitadora, proporcionando a interação e a participação do grupo. Os resultados 
dos parâmetros avaliados pressão arterial, e IMC ficaram abaixo do esperado, no 
entanto o hemoglicoteste e a cintura abdominal apresentaram resultados positivos. 
A hemoglobina glicada foi realizada apenas no ultimo encontro, não sendo possível 
estabelecer um comparativo inicial. Com relação a avaliação dos participantes sobre 
o impacto em suas rotinas e mudanças de hábitos, os mesmos avaliaram de forma 
positiva, relatando o vinculo e as informações como motivacionais para a vida e a 
convivência dom o diabetes. Ressalta-se a importância de ações promotoras da 
qualidade de vida de pessoas com diabetes e outras DCNT bem como a avaliação 
desta atividades na efetividade de impacto a sua saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Diabetes Mellitus, Doença Crônica, Atenção 
Primária a saúde.

HEALTH CARE FOR DIABETICS THROUGH GROUP ACTIVITIES: EXPERIENCE 

REPORT 

ABSTRACT: Diabetes mellitus is one of the choric non-communicable diseases that 
has a high incidence and prevalence, especially in the elderly population. It causes 
serious complications and, consequently, physical disabilities. Health actions aimed 
at promoting quality of life should aim to encourage adherence to treatment, changes 
in inappropriate eating habits and physical activity. The Primary Health Care. plays a 
major role in order to improve the health condition of this population through actions 
that contemplate this objective. The objective is to report the experiences of nursing 
students who developed group activities with diabetics for eight months in 2019 and 
to present quantitative and qualitative results. The meetings were held fortnightly and 
the participants were accompanied by a multidisciplinary team belonging to the ESF, 
with nutritional, psychological and physical educator assessment; in addition to having 
physiological parameters evaluated and recorded in medical records created for this 
purpose. The themes developed met the demands requested by the participants, using 
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a dynamic and facilitating approach, providing interaction and group participation. The 
results of the evaluated parameters, blood pressure and BMI were below expectations, 
however, the hemoglycotest and abdominal waist showed positive results. Glycated 
hemoglobin was performed only at the last meeting, and it is not possible to establish 
an initial comparison. Regarding the evaluation of the participants on the impact 
on their routines and changes in habits, they evaluated positively, reporting the link 
and the information as motivating for life and living with diabetes. We emphasize the 
importance of actions that promote the quality of life of people with diabetes and other 
NCDs, as well as the evaluation of this activity in the effectiveness of impact on health. 
KEYWORDS: Nursing, Diabetes Mellitus, Chronic Disease, Primary Health Care. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

O diabetes mellitus (DM) constitui atualmente um dos maiores desafios de 
saúde publica mundial. Em 2017 a Sociedade Brasileira de Endocrinologia e 
Metabologia (SBEM) publicou boletim informando que 425 milhões de adultos no 
mundo tem diabetes e a estimativa é que em 2045 cerca de 629 milhões de pessoas 
terão a patologia crônica. O Brasil ocupa a quarta posição entre os países com 
maior prevalência de diabetes (ARRUDA; SILVA, 2020); e em 2011 a capital Porto 
Alegre teve o terceiro maior índice de diabéticos no país (Brasil, 2013). 

Estudos apontam que a prevalência do diabetes ocorre em pessoas com 
baixa escolaridade, do sexo feminino, e na faixa etária acima dos 65 anos (FLOR; 
CAMPOS, 2017). Além de relacionar-se a fatores como obesidade, sedentarismo e 
apresentar a hipertensão arterial associada. Alguns fatores relacionados ao aumento 
da incidência desta e outras doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) é o fato 
do aumento da expectativa de vida e da urbanização (ARRUDA; SILVA, 2020).

O diabetes mellitus ao se caracterizar como uma incapacidade ou dificuldade do 
pâncreas em produzir insulina, um hormônio endógeno facilitador do transporte da 
glicose metabolizada para dentro das células e assim manter as funções fisiológicas 
do organismo, apresenta maior incidência nos tipos I e II, sendo este ultimo frequente 
em adultos jovens ou idosos, especialmente relacionado aos hábitos alimentares 
e de inatividade física (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2018; LEITE, 
2015). 

 No tipo I, também chamada de insulino dependente (DMID), a doença 
é autoimune, poligênica, e com deficiência completa de insulina, acarretando 
na necessidade de fazer uso diário de insulina exógena. Este tipo de diabetes 
geralmente é diagnosticado em pessoas com menos de 20 anos (SBD, 2018). Já 
no DM tipo II, acomete especialmente pessoas com mais de 40 anos, resultante da 
resistência ou deficiência relativa de secreção de insulina ou por defeitos na sua 
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ação provocada por fatores genéticos, má alimentação e sedentarismo, acometendo 
em grande parte pessoas obesas ou com sobrepeso (SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE DIABETES, 2019).

Pessoas com diabetes mellitus tipo II, devem manter os níveis de hemoglobina 
glicada (HbA1C), por volta de 7%, o que equivale a glicemia de jejum entre 70 – 
130 mg/dl e pós-prandial menores que 180 mg/dL . Sendo assim, evitam-se danos 
micro e macrovasculares. O controle ineficaz da glicemia pode ocasionar em menor 
sobrevida e qualidade de vida prejudicada. Em longo prazo, níveis constantes de 
hiperglicemia, lesam tecidos e órgãos evoluindo para doenças como retinopatia, 
nefropatia e neuropatia diabética (TELESSAUDE, 2016). 

Dentre os fatores de risco para o desenvolvimento de DM estão: idade avançada, 
tabagismo, presença de outras doenças crônicas, hereditariedade, sedentarismo, 
má alimentação e obesidade. É importante dar destaque aos três últimos itens 
citados, que se evidenciam na balança e na fita métrica, através da verificação 
do peso e da circunferência abdominal, e geralmente ocorrem associadamente, 
além de serem considerados fatores de risco para outras enfermidades, como as 
afecções cardiovasculares (BRUNO; PEREIRA; ALMEIDA, 2014).

As políticas de enfrentamento a Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) 
recomendam ações voltadas à alimentação saudável, praticas de atividades físicas, 
abandono ao uso de álcool e cigarro (BORBA, et al., 2018). Neste sentido, as 
equipes atuantes na atenção básica exercem papel primordial na prevenção de 
agravos relacionados a estas patologias e na melhoria da qualidade de vida de 
pessoas que convivem com estas doenças (VIEIRA; CECÍLIO; TORRES, 2017).

Preconiza-se que estas equipes conheçam a sua população adscrita em sua 
integralidade, realizem ações contínuas, articuladas e longitudinais, com vistas 
à promoção e recuperação da saúde, além do acompanhamento longitudinal. 
O enfermeiro na atenção primaria à saúde (APS) exerce, muitas vezes, o papel 
organizacional da equipe, e assim pode estimular a implementação da assistência 
interdisciplinar e das atividades de promoção e prevenção (BRASIL, 2006). 

Uma estratégia para desenvolver ações de promoção de saúde com pessoas 
diabéticas é através de oficinas grupais. Os grupos estimulam a troca de experiência 
e o autocuidado dos pacientes, que possuem algo em comum uns com os outros, e 
colocam o enfermeiro em um papel de educador, podendo construir conhecimento 
junto com os participantes e assim colocando em segundo plano o assistencialismo 
(SANTOS et al; 2018). 

Em estudo realizado por Vieira; Cecílio; Torres (2017), os grupos são espações 
férteis de apoio às pessoas com diabetes, desde que exista compreensão das 
dificuldades emocionais e físicas que a doença acarreta, e não consistindo em um 
espaço para culpabilização. Além disso, é importante proporcionar o sentimento de 
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pertencimento, onde o participante tenha espaço para compartilhar suas dificuldades, 
suas necessidades e os ganhos que adquiriu ao participar deste coletivo.

Ao repensar em ações de promoção de saúde com a finalidade de melhorar 
a qualidade de vida de pessoas com DCNT, a atenção básica e em especial os 
profissionais de enfermagem estarão atuando na redução do número de internações 
e complicações que estas acarretam na população acometida, com desgastes 
emocionais e físicos ao paciente e família, além de onerar a saúde publica com 
gastos que podem ser evitados (Vieira; SILVA, 2020). 

Desta forma, este estudo mostra resultados de averiguação com o objetivo 
de promover troca de saberes e experiências entre acadêmicos de enfermagem e 
pessoas com diabetes a fim de incentivar o autocuidado e fomentar as discussões 
sobre ações das equipes de atenção básica junto a estes pacientes.

Neste estudo, o método Paulo Freire apresentou-se apropriado, argumentando 
que para verificação dos temas, presume uma relação de conversa dos acadêmicos 
com grupo. Aponta a realidade social, que está encoberta, concordando com as 
reflexões dos participantes os movam a novas propostas de ação sobre o cotidiano 
de promoção da saúde (HEIDEMANN, 2017).

2 | 	OBJETIVO

O objetivo deste estudo é apresentar os resultados de atividade de extensão 
acadêmica desenvolvidas durante o ano 2019, com pessoas diabéticas atendidas 
na atenção básica de um município da região norte do estado do Rio Grande do Sul 
através de atividades grupais.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência que descreve as ações de enfermagem 
realizadas por acadêmicas de enfermagem vinculadas à Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), Campus Palmeira das Missões, no município de suas origens, 
com pessoas com diabetes atendidas na atenção básica e vinculadas a um grupo. 
O presente relato descreve resultados qualitativos e quantitativos, pois desta forma, 
os dados qualitativos buscam observar a importância e os benefícios das atividades 
grupais para as pessoas e seus reflexos na sociedade, e os dados quantitativos, 
analisam estaticamente a efetividade destas intervenções (SANTOS; 1999).

O município loco das ações desenvolvidas esta localizado na região norte 
do estado do Rio Grande do Sul (RS). Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatísticas (IBGE), apresenta uma população de 4.098 habitantes conforme 
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estimativas para o ano de 2019. As atividades predominantes no município de 
pequeno porte é a agricultura com base na produção de monoculturas e a pecuária 
leiteira. A APS é composta por duas Estratégias de Saúde da Família (ESF), uma 
equipe do Núcleo de Apoio a Saúde da Família (NASF) com profissionais psicóloga 
e farmacêutico, e uma equipe do Núcleo de Apoio a Atenção Básica com educador 
físico e nutricionista atuantes.

Conforme levantamento realizado pelos Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS), o município possuía em fevereiro de 2019 um total de 235 pessoas com 
diagnóstico e em uso de medicamento para o diabetes mellitus. Estas pessoas 
foram convidadas para participar do grupo no mês de março e abril através de 
convite entregue em casa pelos ACS além de divulgação pelo rádio e facebook. 
Destes, 101 pessoas participaram ao menos um dia no grupo.  

Para cada participante foi criado um prontuário, onde constavam dados 
pessoais, medicações de uso, e uma ficha aonde eram anotados a cada encontro 
a pressão arterial a glicemia capilar de jejum, a frequência cardíaca, peso, altura e 
circunferência abdominal. Este trabalho se deteve em analisar os dados daquelas 
pessoas que frequentaram mais de 50% dos encontros, os quais totalizaram 
13, realizados durante os meses de maio a dezembro de 2019, com frequência 
quinzenal, no turno da manha, e no Centro de Eventos localizado na área urbana do 
município. Os participantes eram orientados a vir em jejum e recebiam um lanche 
preparado sob orientação de nutricionista, após o hemoglicoteste realizado. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A seguir serão descritos os dados qualitativos e quantitativos a partir da 
experiência das atividades grupais desenvolvidas por acadêmicas de enfermagem 
com diabéticos atendidos na atenção básica de um município do RS.

4.1	Resultados quantitativos

Dos 235 diabéticos do munícipios que foram convidados a participar dos 
grupos durante os meses que este acontecia, 101 pessoas participaram ao menos 
de um encontro, e destes, 25 participaram em mais de 50% dos encontros, ou seja 
em pelo menos 6 dos 13 encontros realizados. A maioria dos participantes eram do 
sexo masculino (64%), e a faixa etária variou dos 45 aos 77 anos com media de 66 
anos.

Os dados obtidos ao longo dos encontros, como aferição da pressão arterial, 
glicemia capilar de jejum, medida da circunferência abdominal, peso, altura, e 
hemoglobina glicada, a qual foi solicitada no último encontro com a finalidade de 
requerer a vacina Pnemococcica 23, indicada para pessoas com diabetes e fornecida 
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através do Centro de Referência de Imunobiológicos Especiais (CRIE) do Ministério 
da Saúde. Desta forma, e com o consentimento dos participantes, estes dados 
foram comparados e avaliados, respeitando os princípios éticos e preservando 
a identidade dos participantes. Na Tabela 1 é possível analisar o quantitativo de 
pessoas que reduziram parâmetros avaliados ou que mantiveram no decorrer dos 
encontros.

Parâmetros(*) Redução (%) Manutenção

Pressão Arterial (140/90 mmHg) 44% 66%

Glicemia capilar de jejum (<126mg/dl) 68% 32%

Índice de Massa Corporal (IMC) 48% 52%
Circunferência Abdominal (Homem: 94 – 102 
Mulher: 80 – 88) 68% 32%

Hemoglobina glicada (<6,5 - 44%

Tabela 1: Parâmetros para acompanhamento dos participantes do grupo de diabéticos:
* conforme caderno de Atenção Básica n° 36 (BRASIL, 2013).

Ao analisar os dados qualitativos, percebemos uma redução dos valores de 
glicemia capilar aferidos, e na circunferência abdominal. A pressão arterial e o peso 
se mantiveram acima dos valores recomendados pelo Ministério da Saúde (2013), 
no entanto percebeu-se uma redução em comparação com os níveis avaliados no 
primeiro encontro. Vale ressaltar que o objetivo é apresentar os resultados do grupo 
através de um relato de experiência, não se configurando como uma pesquisa 
quantitativa. 

4.2	Resultados qualitativos 	

Os temas elencados foram sugeridos pelos participantes no primeiro encontro, 
com a apresentação da proposta do grupo aos convidados e uma ação de saúde bucal 
pelos odontólogos das ESFs através de avaliação da mucosa oral e agendamento 
para pacientes com necessidade de continuidade de tratamento. O educador físico 
realizou uma atividade laboral e sugeriu exercícios simples de alongamento para 
realização em casa.

Nos próximos encontros, foram abordados temas sugeridos pelo grupo. No 
segundo encontro os acadêmicos desenvolveram um dialogo esclarecedor de 
duvidas, com uma apresentação criativa da “dinâmica da insulina para entrar na 
célula”. Desta forma os participantes puderam visualizar e compreender o que 
acontece quando o diabetes está descompensado e assim entender os sintomas 
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decorrentes desta instabilidade. O médico de uma das ESFs estava presente para 
auxiliar na explicação das duvidas.

Percebendo o uso inadequado de medicamentos orais e da própria insulina, 
este tema foi abordado pelas acadêmicas juntamente com o farmacêutico do NAAB, 
e assim ressaltando a importância da aplicação correta da insulina, bem como seu 
acondicionamento, farmacodinâmica e efeitos colaterais. A não adesão correta ao 
tratamento medicamentoso é um das preocupações percebidas pela equipe que 
constantemente recebe pacientes com diabetes e outras DCNT descompensadas.

	 O uso de plantas medicinais é recorrente entre este publico que solicitou que 
o tema fosse abordado em um encontro. Para tal, pesquisadora e professora da 
UFSM foi convidada para trazer estudos recentes sobre fitoterápicos indicados na 
terapia do diabetes, além da forma adequada do uso. O tema de interesse coletivo 
motivou os participantes a trazerem e compartilharem amostras de plantas que 
utilizavam rotineiramente.

Sendo a alimentação um dos fatores desencadeantes do diabetes, destaca-
se a importância de mobilizar toda a sociedade em prol de mudança de hábitos 
alimentares. Com este intuito os acadêmicos e nutricionista realizaram visitas nos 
supermercados e padarias do município, prestando consultoria aos proprietários 
sugerindo quais produtos trazem melhores benefícios à saúde e incentivando a 
criação de espaços que facilitem a identificação dos itens indicados para o consumo 
de pessoas com diabetes e outras patologias crônicas como hipertensão arterial 
e hipercolesterolemia. No encontro realizado pela nutricionista do NAAB, foram 
demonstrados produtos indicados e contraindicados para diabéticos, além de 
esclarecer duvidas e dar sugestões de refeições práticas e saudáveis. O assunto foi 
abordada em mais de um encontro com a presença de uma segunda nutricionista, 
na perspectiva de reforçar este tema de grande importância para os diabéticos e 
estimular a mudança de hábitos.

Uma das complicações do diabetes são as neuropatias, que ao longo do 
tempo passam a afetar os nervos do corpo, causando vários sintomas nos membros 
inferiores e superiores. Diante disso, a fisioterapeuta da equipe de ESF foi convidada 
e dispôs de algumas orientações para a saúde dos pés e articulações, cuidados com 
membros inferiores e coluna, postura correta, cuidados com quedas, prevenção de 
lesões e doenças articulares. 

No decorrer da vida o nosso corpo e mente passam por diversas transformações. 
Não diferente disso, a terceira idade é uma das fases da vida em que mais se 
observam mudanças físicas e sociais, e o corpo começa a apresentar limitações, 
podendo ocasionar na baixa auto estima. Além disso, o diabético passa por privações 
alimentares que podem causar ansiedade e angustia. Por esse motivo, em dois 
encontros, a motivação e a saúde mental foram abordadas com intuito de estimular 
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o bem estar, a continuidade na adesão ao tratamento e assim fortalecer o vinculo 
do grupo.

O diabetes quando não controlado pode resultar no desenvolvimento de 
uma serie de complicações nas diferentes partes do corpo. Diante disso, dois 
encontros foram voltados a falar sobre estas complicações, a fim de conscientizar 
da importância de manter uma alimentação saudável, praticar atividades físicas e 
fazer o uso correto das medicações.  

No encerramento das atividades do grupo, foram apresentados os 
resultados obtidos no decorrer dos treze encontros com a avaliação por parte dos 
participantes destas atividades e o seu impacto na saúde, nos seus hábitos e nas 
suas vidas.  As avaliações foram positivas e ressaltaram que aprenderam muito 
além de estabelecerem vinculo com os demais participantes, contribuindo para o 
encorajamento de viver com o diabetes. No decorrer do grupo, os participantes 
foram acompanhados integralmente e de acordo com as suas especificidades, ou 
seja, foram acompanhados por psicóloga nutricionista e educador físico conforme 
as suas necessidades e aceitação.

5 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os dados obtidos através da comparação dos parâmetros de saúde 
avaliados como pressão arterial, glicemia capilar de jejum, IMC, cintura abdominal 
e hemoglobina glicada, mostram o quão complexo estas patologias crônicas 
desencadeiam na vida das pessoas acometidas, demandando esforço intenso 
para mudanças de paradigmas. Mudar hábitos alimentares, introduzir a pratica de 
atividades físicas, correlacionando com fatores econômicos, físicos e sociais nem 
sempre é uma tarefa fácil, necessitando de apoio, vinculo, incentivo e compreensão 
da equipe da atenção básica, evitando o discurso de culpabilização e pouca empatia 
(ROOS; BATISTA; MIRANDA, 2015).

Botelho FC et al. (2016) relata em seu estudo que a educação permanente 
é um dos caminhos para gerar novos saberes desde que considere a realidade 
local, levando em consideração as angustias dos participantes e que traga uma 
abordagem pedagógica coerente e facilitadora.  

Durante os encontros, três pilares que formam o esquema terapêutico para o 
tratamento ao diabetes foram reforçados, sendo eles: adesão correta ao tratamento 
medicamentoso, inclusão de hábitos saudáveis de alimentação e adoção de praticas 
de atividades físicas. A partir do acompanhamento das equipes de ESF, modelo 
preconizado na saúde publica brasileira, e que possui como primordial a relação de 
vinculo com estes pacientes, é fundamental o seguimento e o direcionamento de 
ações para a superação de obstáculos que afetam a qualidade de vida da população 
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com DCNT e idosa, já ressaltando que os mesmos despendem de investimentos 
de tempo, vontade e de novas metodologias de encorajamento aos pacientes 
acompanhados (FARIAS ET AL, 2014).

O incentivo a adesão ao tratamento medicamentoso, embora tenham 
sido ampliadas com as politicas públicas voltadas ao acesso da população ao 
tratamento, com as farmácias populares e a distribuição gratuita dos medicamentos 
do componente básico da assistência farmacêutica, continua sendo insuficiente. No 
entanto, algumas ações precisam ser reforçadas com vistas ao uso correto e a sua 
importância evitando a evasão do tratamento, bem como o empoderamento sobre 
como este medicamento age no organismo, reduzindo efeitos colaterais como a 
hiper e a hipoglicemia (FARIA, et al. 2014).

Segundo Zeni et al. (2017), o uso de plantas medicinais é recorrente na 
população idosa, especialmente por mulheres e como alternativa terapêutica para 
alguma patologia. Este resultado foi percebido no encontro, onde os participantes 
relataram com grande motivação, as plantas que rotineiramente fazem uso, com 
objetivo ao tratamento para o diabetes, além de ervas com indicações para sintomas 
variados. 

Com relação aos hábitos alimentares, os participantes demonstravam 
conhecimento sobre os alimentos mais indicados ao controle glicêmico, no entanto, 
algumas barreiras como culturais, econômicas, e sociais dificultam adoção de hábitos 
mais saudáveis. Este resultado também foi encontrado no estudo de Barbosa et al. 
(2015), que relata mudanças percebíveis nas escolhas alimentares deste publico, 
com preferencia de alimentos com baixo índice glicêmico.

A atividade física aliada a mudanças no estilo de vida, além de uma adequada 
adesão ao tratamento terapêutico recomendado, é primordial no controle do 
diabetes e deve ser incentivadas pela equipe de enfermagem e demais profissionais 
de saúde, especialmente a atenção básica que e porta de entrada da população 
adscrita no território. Estudo realizado por Kolchraiber e colaboradores (2018), 
acompanharam pessoas atendidas no nível primário e secundário de saúde publica 
e concluíram que ações para a promoção da pratica de atividades físicas como 
integrante do tratamento ao diabetes são insuficientes, reforçando a importância de 
sua implementação nos serviços públicos de saúde, especialmente na APS onde 
ainda é possível prevenir os agravos que o diabetes descompensado ocasiona. 

 As neuropatias, que são uma das inúmeras complicações do diabetes, podem 
ser prevenidas e tratadas por meio do controle metabólico. Desta forma, se faz 
necessária a informação como forma de redução das chances de desenvolvimento 
de lesão neurológica, e novamente reforçando-se a importância da boa alimentação, 
da atividade física, e destas informações estarem sendo tratadas nos espaços da 
atenção básica (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2015). A hipertensão 
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arterial e a hipercolesterolemia são comorbidades frequentemente associadas 
ao diabetes. Problemas oculares ligados à doença também são muito comuns. 
Portanto, as mudanças no estilo de vida são necessárias e podem ser feitas de 
muitas maneiras, conforme a individualidade de cada um (CECILIO et al, 2015). 

O vinculo da equipe de saúde com a população, e especial com os idosos, 
que são o publico mais acometido com as DCNT também precisa estar fortalecido, 
já que muitos idosos apresentam dificuldade em aceitar a doença, principalmente 
devido à necessidade de cuidados ininterruptos. Muitos buscam explicações na 
espiritualidade e religiosidade, e isto deve ser levado em conta e encorajado pelo 
profissional da saúde. Nesse sentido, a equipe de saúde família através e dos ACS 
que estão mais territorialmente próximos dos pacientes e recebem grande confiança 
destes, podem contribuir através da escuta, do apoio, além de identificar sinais que 
podem merecer atenção mais próxima e voltada a outros profissionais, como no 
caso da depressão  (SILVA et al, 2018).

As atividades grupais são espaços que oportunizam a troca de experiência, 
a elaboração de estratégias para a superação de dificuldades, além de assimilar 
conhecimentos importantes para o auto cuidado e prevenção de agravos 
(VIEIRA; CECILIO; TORRES, 2017). Nestes casos em que há comorbidades, 
a interdisciplinaridade e a atuação multiprofissional das equipes da APS é 
indispensável. O medico com uma avaliação clinica e atenção integral, o enfermeiro 
através do vinculo e ações longitudinais, o nutricionista auxiliando nas questões 
relacionadas a alimentação, o psicólogo atentando para a saúde mental e assim 
possibilitando a motivação para o seguimento do tratamento, o educador físico com 
ações voltadas a atividades para reduzir o sedentarismo, além do farmacêutico 
contribuindo com informações sobre o uso correto de medicamentos (HEIDEMANN; 
WOSNY; EGGERT BOEHS; 2014).  

Desta forma, as atividades grupais são espaços férteis para o fortalecimento de 
vinculo entre os participantes que se apoiam e se reconhecem em suas dificuldades 
cotidianas e angustias. Este resultado também foi encontrado no estudo de Vieira; 
Cecilio; e Torres, (2017) que ressaltam a importância da troca entre profissionais 
de saúde e pacientes em atividades grupais e principalmente quando ocorre a 
interdisciplinaridade em que cada um contribui para o alcance de objetivos comuns.

6 | 	CONSIDERAÇOES FINAIS

O diabetes mellitus é uma das DCNT que acomete um grande contingente 
populacional, especialmente os idosos, acarretando em inúmeras incapacidades 
físicas e reduzindo a qualidade de vida deste publico. Ações em saúde realizadas 
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especialmente pela atenção básica são primordiais, desde que considerem a 
integralidade e baseadas na complexidade dos fatores interferentes como adesão ao 
tratamento, alimentação e atividades físicas. A efetividade pode ser melhor garantia 
quando trabalhada interdisciplinarmente. Desta forma, o relato de experiência 
propõe o repensar das ações desenvolvidas na atualidade pelos profissionais de 
saúde e como ou se elas tem gerado impacto satisfatório na vida das pessoas que 
convivem com esta patologia.

	 As atividades grupais são importantes devido ao vinculo estabelecido entre 
os participantes e com os profissionais de saúde que o realizam, no entanto, é um 
trabalho continuo que deve ser estimulado e fortalecido a cada encontro, reforçando 
o apoio a cada participante que assim, aos poucos se instiga a aderir ao tratamento 
adequadamente e na adoção de hábitos saudáveis de alimentação, assim como 
inserir a pratica de atividade física em sua rotina diária de vida.
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